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Boletim
DO

Grande Oriente do Brazil
Jornal Ofíicial da JfMaçon.: Brazileira

9

1717"  Mm, 1884. U°$m.
AOS NOSSOS LEITORES

Com a epigraphe — A actualidade — publicamos n'este
numero um artigo do Pod.-. Ir.-. 33.*. Conselheiro Dr. Sal-
danha Marinho, Gr.*. Mest.-. Gr.*. Com.-. Hon.-., referente
á questão que, actualmente se agita no mundo profano, entre
o governo e as Ordens religiosas, e que tem dado margem
a intrigas intencionalmente propaladas contra o citado Pod.-.
Ir.-, que, na qualidade de jurisconsulto, deu seu parecer sobre
a questão. •

No Jornal do Commercio, de 16 de Março, o nosso
Sob.-, e Pod.*. Ir.-. Gr.-. Mest.-., Conselheiro Francisco
José Cardoso Juuior, publicou uma declaração em que des-
mentiu a aleivosa injuria.da abjuração, que lançaram sobre o
caracter nobre e, por todos os motivos, respeitável do Pod.*.
Ir.-. Saldanha Marinho, cuja reproducção fazemos em sua in-
tegra.

E1 do nosso dever chamar a attencão de todos os MMac*.
»

para as alludidas publicações na parte referente a nossa Subi.*.
Ord. •.

Faça cada um o seu dever, expeüindo para longe os in-
tngantes, que por todos os meios ignóbeis só procuram des-
acreditar a nossa Instituição no que ella tem de mais respei-
tavel, nobre e utilitário. 

'

Sirva-nos de exemplo o nobillissimo procedimento da
Aug -. Loj.-. Symb.*. Kstrella do Oriente, ao Or.*. de S.
Carlos do Pinhal, província de S. Paulo, que entre ceol.*.entregou ás chammas o jornal Aurora Escosseja, arauto da
injuria irrogada e unanimemente resolveu dirigir ao Pod.».
"•' ¦ Conselheiro Saldanha Marinho, os mais sinceros votos de
estima e consideração assim demonstrando, que a calumnia
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nem de leve pode tisnar a pureza do caracter de tão presti-
inoso Maç.-. quão abalisado jurisconsulto. 

*)

A Redacção.

Eis a declaração do nosso Sob.*. Gr.*. Mest.*. :

O conselheiro Saldanha Marinho e a Maçonaria

Um periódico intitulado Aurora Escossesa, dirigido por um grupo de
maçons dissidentes, e que forjarão um seu Grande Oriente, a que chamarão —

Brazileiro, atira ao Sr. conselheiro Saldanha Marinho a atroz injuria de abju-
ração da maçonaria.

Cabe-me, como grão-mestre do Grande Oriente do Brazil, único regular e
reconhecido, declarar que essa aventurosa asseveração é absolutamente falsa.

O Sr. conselheiro Saldanha Marinho, grão-mestre honorário no mesmo
Grande Oriente do Brazil, continua com a mesma dedicação è prestando relê-
vantes serviços á Ordem, e mantem-se com muita gloria para a maçonaria bra-
zileira na posição de seu legitimo defensor.

Não haabjuraçâo c nem sequer esmorecimento a lamentar, e nem esse
honrado velho seria capaz de uma tal infâmia.

O homem brioso e digno jamais m afasta do caminho da dignidade.
Faço esta espontânea dedaraçâo para que a mentira não possa, sendo re-

petida, tomar o caracter de verdade.
Francisco José Cardoso Júnior.

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1881.

A ACTÜAL1DABE

inguem se arrisque a julgar o que ora se passa
no mundo profano, em relação á Maçon.'., pelo
que se diz, pelo que a imprensa affirma, ou pelo
que parece ser da intenção dos que governam.

A Maçon.-. deve estar em guarda ; e se dei-
xar-se arrastar na onda artificial, que se levanta,
ficará irremediavelmente perdida.

Emquanto se apparenta uma lucta no cara-
cter de religiosa, e isso para salvar um acto despotico do

*) N'este Boletim encontrarão os nossos IIll.*. Ilr.-., na parte noticiosa,
não só a manifestação da Loj.-. Estrellá do Oriente, mas também a resposta
do Pod/. liv. Conselheiro Saldanha Marinho.
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Governo, e que, insustentável como é, está já devidamente

qualificado pelos mais competentes, abrem-se as portas do
Império a todos os Lazaristas, Jesuítas e Irmãs de Caridade
de diversas classes, que, expulsos de outros paizes, que os não
puderam supportar, vão assentando aqui as suas tendas,
creando o seu futuro domínio, installando-se em muitos lu-
gares com faculdade de predica livre, e do confessionário, de
que abusam.

D^sfarte vão-se assenhorcando do espirito do povo in-
experto, e adquirindo influencia no seio das famílias, que têm
a leviandade de lhes dar entrada.

Nao é isto só.
Já têm fundado grandes e ricos estabelecimentos com o

pretexto de educação ; e para isso não têm empregado um
só real que trouxessem, e sim o dinheiro extorquido do^ que,
temerosos da condemnação eterna, vão se deixando espoliar.

O que está manifesto já, é que têm comprado grandes ter-
renos, edificado sumptuosas casas, c ainda lhes restam avul-
tadas sommas, que remettem para a Europa, e que vão para
a Caixa geral, afim de serem empregadas no plano de escra-
visar-nos a seus caprichos e á sua vontade retrograda.

Certamente é curioso assistir ao espectaculo, que nos dá
a administração publica, oecupando-se de haver a si alguns
bens de ordens representadas por frades velhos e inoífensiv.os,
e isto sobre o alarma de guerra aos frades, para melhor en-
cobrir a cruzada, que o mesmo Governo organisa com estes
Lazaristas, Jesuítas e Irmãs de Caridade, afim de que, unido
cada vez mais o throno ao altar, possa em breve tempo
acclamar o despotismo franco, a que nos pretende sujeitar.

Batido o governo em seu acto de completa inépcia, tem
mandado escrever pelos seus prepostos, e publicado nos jor-
naes desta Corte, que se propõe tratar desde já da realisação
do casamento civil, separação da Igreja do Estado, e de todas
a$ grandes reformas sociaes, que o paiz reclama, e são da
mais urgente necessidade.

¦
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Os homens que agora, e para uma conversão de benvS por
meios tortuosos e irregulares, proclamam essas grandes idéas,
são os mesmos que ha bem poucos annos, na câmara dos
Deputados, se esforçaram, occulta ou patentemente, para
obstar á discussão, e adopção dos projectos, que apresen-
támos em satisfação de todas essas necessidades, pelas quaes
temos sempre propugnado.

Se, pois, faliam n'isso agora, é sem duvida porque lhes é
indispensável levantar uma opinião que os ampare, e que os
acoberte da vergonha, que os espera por seus actos inconsti-
tucionaes e revoltantemente arbitrários.

Sete annos seguidos, e mais algum tempo ainda depois,
sustentámos na imprensa e luctámos esforçadamente por
esses essenciaes melhoramentos, por essas reformas, das quaes
depende absolutamente a verdadeira prosperidade do Brasil.

Por dous annos consecutivos, durante duas sessões legis-
lativas, trabalhámos pela adopção de todas essas medidas,
que havíamos sustentado na imprensa, e para cada uma
d'ellas apresentámos os respectivos projectos.

Estes, porém, foram por ordem do Governo deixados até
hoje nas pastas das commissões, cujos membros, a despeito
de desejarem ligar seus nomes a objecto de tanta magnitude,
viram-se forçados por conveniências políticas a deixarem no
esquecimento esses mesmos projectos.

E era ministro da justiça o actuaí Sr. presidente do Con-
selho 1

O governo agora, fallando nessas matérias, nada mais
quer do que illudir o paiz, para que em paz possa levar
avante o seu arbitrário, mas ridículo empenho de converter
precipitadamente os bens das corporações de mão morta em
dinheiro, para ser esbanjado no Thesouro Nacional.

A excommunhão, que a Guria romana lançou á Maçon.*.
do Brazil, continua a ter effeito, apesar de não terem sido
sujeitas ao beneplácito as bullas e breves apostólicos que a
decretaram.
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A prerogativa constitucional da concessão de beneplácito,
para que tenham quaesquer letras apostólicas execução no
Império, continua a ser menoscabada, e o governo imperial
se conserva ante este espectaculo contristador em perfeito
silencio, sabendo, entretanto, que milhares de brasileiros, e
estrangeiros, se acham impossibilitados de casamento, de ba-
ptisados, etc, por serem considerados fora da Igreja romana,
quede sua única auetoridade assim o tem decretado !

E o governo, que, impassível nos conserva neste estado,
manda injuriar-nos, simplesmente porque, em cumprimento
de um dever sagrado de nossa profissão, dissemos, e demon-
strámos que o celebre decreto n. 9094 de 22 de Dezembro
de i883 era uma monstruosidade politica, um erro, uma
arbitrariedade descommunal.

E o que dissemos em um parecer juridico tem servido de
arma aos ineptos, desleaes, ou de má fé, para averbarem-nos
de contradictorio, etc. I

Como se em alguma cousa se pudesse confundir a questão
agitada em relação ao poder discricionário da Igreja romana,
com um ponto do nosso direito escripto e em vigor, e quando
se é consultado de jure constituto.

Miseráveis, que nem sequer sabem o que dizem, e menos
ainda o que querem sustentar !

As injurias vis, que o governo tem mandado nos atirar
pelos jornaes, e nas palestras, revertem intactas aos que, por
tal modo, e estultamente, nos oífendem.

De nós só têm merecido o mais solemne despreso.
0 governo e os seus esbirros sabem que temos gloria em

manter a excommunhão, de que os nossos escriptos foram
motivo. E' essa excommunhão o melhor padrão de nosso
merecimento e de nossa gloria perante a sociedade livre, e
ante os homens, que prezam sobretudo a honra e a digni-
dade.

foi e é, apenas, explicito e notável reconhecimento de
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que nos temos esforçado pela completa.regeneração de nosso
paiz.

Acautele-se a Maçon.*. contra a insidia, com que pro-
cedem os poderes do Estado.

Quem acoroçôa e protege os Jesuitas e ultramontanos
quer o nosso aniquilamento.

Não convém a espíritos tacanhos e a governos retrógrados
a prosperidade de uma instituição, que trabalha pelo adianta-
mento e pela liberdade plena de nossa terra.

Se o throno, para sustentar-se, necessita ainda do altar, e
por isso transige com elle, e a elle se escravisa, fique-lhe a
responsabilidade da sua sorte.

A' Maçon.*. pouco importam consórcios hybridos, como
esse.

Caminha sempre, e conseguida a sua firmeza com a recon-
stituiçao, em que ora se empenha, ha de concorrer necessária
e poderosamente para a felicidade do Brazil, e da sociedade
em geral.

A união faz a forca.
>

Rio de Janeiro, 3i de Março de 1884.

Joaquim Saldanha Marinho, 33.-.

A' ESCOU
A felicidade ! Em que é que consiste essa illusão ? No

amor ? na saúde ? na riqueza ? De que serve que um ho-
mem encontre todas essas fortunas invejadas, se por cada ho-
mem que as possue ha um milhão de homens que as não tem?

Ha de nascer o primeiro venturoso quando morrer o ul-
timo desgraçado.

Amantes apaixonados e millionarios sybaritas, que no
vosso egoismo vos julgaes inteiramente, completamente fe-
lizes, para augmentar ainda a vossa felicidade dedico-vos o
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eeuinte idylio gracioso, escolhido agora, e ao acaso de entre
muitos outros que succedem no vosso paraíso terreal.

A praça está deserta. A noite é fria como gelo. E, em-
anto as bcguinas dormem no conforto das estufas, ha alli

uma creatura humana que dorme nas pedras da calçada.
E1 um mendigo e um ladrão.
De dia pede esmola ; á noite exige-a. A1 hora da missa

encontra-se á porta da igreja, eco mendigo ; á hora do cri-
me encontra-se á esquina das viellas, e é o ladrão. De dia
traz muletas, de noite traz navalha.

Vêde-o. E' uma ignomini \ embrulhada n um farrapo.
Cahiu alli como um fardo de miséria, estupidamente, brutal-
mente, mascando pragas. _

D^nde veio esse homem 7 Da prostituição, do lodo ano-
nymo. Entrou na vida pelo postiço de uma roda e ha de sahir
da vida pelo alçapão de uma guilhotina. Rompeu de um ven-
tre como um sapo de um esgoto.

A mai, quando o deu á luz, não viu o fructo do seu amor:
viu a prova de seu crime. Escondeu-o no mysterio, como o
assassino esconde a sua victima. E o pai ? Seria um principe
ou um condemnado das galés? E' indiíferente I Em ambos
os casos, um bandido.

E, de resto, que lhe importa a ella ? E' um fructo do chão,
um fructo podre. Vem do estrume ; e vai para a forca.

Aos dez annos conhecia todos os vicios, ignorando todas
as virtudes. Na época em que as crianças roubam ninhos,
elle roubava rei >gios. Precocidade...

Quando os outros são anjos, já elle era gatuno. Na idade
em que se aprende a ler, elle aprende a assobiar.

Os preconceitos e os crimes buscam os cérebros analpha-
betos, como os morcegos e os chacaes buscam os subterrâneos,
ás escuras.

Ha mais luz nas vinte e quatro lettras do abcdano, do que
era todas as constellacões do Armamento.

Não teve mãi, não teve pai, nao teve berço, e nao teve es-
cola. Germinou como um tortulho venenoso.

A alma ensangüentada da miséria tem destas gerações es-
pontaneas !...

Aos quinze annos deixou de ser gatuno para começar a
ser ladrão. Já não tirava lenços das algibeiras *, tirava libras

¦
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das gavetas. Ao principio entrava pelas portas, depois che-
gou a entrar pelos telhados.

Progrediu de tal modo, que, na idade em que se recebia
na igreja a primeira communhão, elle recebia no tribun d a
Drimeira sentença. Seis annos de cadeia ; uma formatura em
adroagem. Quando entrou levava uma gazúa, quando sahiu

trouxe uma navalha. Foi rapazola e veio tigre. A cadeia en-
guliu um assassino. Aperfeiçoou-o no roubo e leccionou-o
na facada.

D^hi em diante distribuiu o seu tempo d'este modo: três
annos nas galés e três mezes na taverna. Um assassino sahe
muitas vezes de uma garrafa. O vinho, propriedade tene-
brosa I... combina-se com o sangue.

A' bebedeira seguiu-se a indigencia, á indigencia o delirium
tremens.

Naquelle cérebro de perversidade passou um terremoto de
loucura.

Por fim alli o tendes. E amanhã, a estas horas, quemsabe ! estará talvez n'uma guilhotina, dentro de uma cova,
ou no fundo de um rio I... O cutello, a miséria e o suicídio
disputam-se entre si; três abutres á espera de um cadáver.

•
" 

¦ 
¦ 

¦ ; 
¦. ¦;.: 

¦ 

' 
'¦¦¦' -,...¦'. ... . ¦¦ 

\ 

.".¦¦. 
-".'¦ . 

" 

¦

• Philantropos sociaes, respondei-me a isto : As vossas es-
tatisticas dizem: a instruecão diminue a perversão; querdizer, o alphabeto diminue o crime. O crime é uma doença
da alma, como u-na pneumonia é uma doença dos pulmões.Para a doença ha um remédio, e para o envenenamento
ha um antidoto.

Como se deita abaixo uma cadeia ? Acotovelando-a com
uma escola. O professor ha de eliminar o carcereiro.

A luz absorve os miasmas dos espíritos, como os arvo-
redos os miasmas dos pântanos. No homem ha duas cousas— o instineto que é um cego, e a consciência, que é um pha-rol. As consciências são as sentinellas do instineto. A razão é
o domador dos appetites.

Como se faz a separação ? illuminando as ruas, não ; tis
luminandoos cérebros. As casas illuminam-se por dentro.
A gnlheta castiga os assassinos, mas, não resuscita os assas-
sinados. Não indemnisa, vinga.

Ora muito bem, senhores economistas philantroposSe as vossas estatísticas, como a exactidão precisa de um
..''1 .......

(
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thermometro, vos declaram que a instrucção faz abaixar a
criminalidade de cincoenta, quarenta, vinte por cento que
seja; se ellas vosaflirmam, repito, essa verdade indiscutível,
respondei-me claramente, honradamente á pergunta que vos
faço: Dentro de uma cadeia ha cem analphabetos. Se a socie-
dade os tivesse ensinado a soletrar, esses cem crimes ficarião
reduzidos a oitenta. Quem é, pois, responsável pelos outros
vinte 1 A sociedade.

Se não admittis a conclusão, rasgai as estatísticas; se a
admittis, como creio, fareis o seguinte :

Ha um jury instituído para julgar um assassino analpha-
beto. A sentença deve ser esta :

Considerando que as feras não podem andar em liberdade
pelas ruas ;

Considerando que a ignorância do assassino concorreu
para o assassinato ;

Considerando que a miséria do criminoso foi um dos in-
centivos para o crime ;

Condemnamos o monstro a ser mettido iVuma jaula ;
Condemnamos o ignorante a ser mettido n'uma officina ;
E condemnamos o vadio a ser mettido n'uma escola ;
Dêm-lhe uma cadeia, um alphabeto e uma ferramenta.
Mas, considerando que, se a sociedade tivesse fornecido

um a b c ao ignorante, e um oflicio ao mendigo, a somma da
ignorância com a miséria não produziria este resultado — o
crime;

Considerando que a sociedade foi a causa, e que o bandido
foi o effeito,-

Condemnamos a sociedade a que dê instrucção a todas as
crianças, e dê trabalho a todos os famintos, applicando-se maisa evitar os assassinios.

. .. Guerra Junqueiro.

¦
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* Instrncç-0 Maçonica
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Dos numerou maçomcos

Os números maçonicos devem-se a Kuclides, a Pithagoras
e a Archimedes, isto é, aos três primeiros geometras da anti-
ouidade. Adoptados pelos maçons, impozeram-se estes a obri-
gaçáo de estudar as causas que determinaram os antigos a
consideral-os como sagrrados, e attribuir-lhes propriedades di-
gnas de consideração.

A unidade, como não tem partes, deve menos passar por
um numero, que pelo principio generativo d^lles ; é, dizia
Pithagoras, o attributo essencial e o sello da divindade; é,
dizem os maçons, o numero que comprehende o grande prin-
cipio de todo o architecto do mundo.

Apreciemos o numero 3.
O numero 3 é o pendão do primeiro ser perfeito ; repre-

senta a essência divina que formou a parte mais principal e
perfeita do universo ; mostra-a na sua origem, e torna-a co-
nhecida em seus effeitos.

O numero 3 é, emfim, o da SS. Trindade, o das vir-
tudes theologaes e até o de muitas épocas memoráveis da
vida de Christo Se procurarmos este numero na mytho-
logia grega, na egypcia, etc, encontraremos que é o das
três graças : Aglaia, Thalia e Euphrosyna. Se consultarmos
a iconoíogia, ou representação de entes moraes sob figuras
sensíveis, veremos que os antigos esperavam destas divin-
dades os bens mais salutares : o seu poder dilatava-se sobre
todos os gosos da vida. Ellas compartiam pelos homens não
só a graça, a alegria, o bom humor, a facilidade de se insi-
nuarem e as demais qualidades que enfloram de encantos a
sociedade, senão também a liberalidade, a eloqüência e a sa-
bedoria. A mais bella das suas prerogativas era de presidir
ás boas obras e ao agradecimento. Homens instruídos nas
sciencias antigas transmittiram-nos o que os sábios julgavam
d'aquelle tempo sobre os seus attributos, revelando nos a
um tempo sublimes mysterios que nas mesmas se compre-
pendiam.

Chamavam a estas deusas charites, nome derivado da
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lingua grega, e que quer dizer goso, com o fim de en-
sinar-nos que devemos ter a mesma satisfação em praticar

bem, como em reconhecer o que nos concedem.

Eram jovens, para nos advertir de que a lembrança de
qualquer beneficio nunca deve envelhecer.

Eram enérgicas, para nos dar a conhecer que se ha de soe-
correr promptamente, pois que o beneficio, que se faz esperar,
perde muito do seu merecimento, no que concordavam
também os gregos, dizendo que « uma graça feita lentamente
deixa de ser graça. »

Eram virgens, para exemplificar que exercendo a benefi-
cencia devemos ter intenções puras ; faltando estas destróe-se
tudo o que se haja feito, por mais útil que se considere;
que a inclinação benéfica deve ser acompanhada de prudência
e circumspecção ; e que se davam mutuamente as mãos, para
significar que devemos com benefícios recíprocos apertar e
reunir constantemente os vinculos que nos alliam.

Dançavam, emfim, em circulo, para nos aconselhar que
deve haver entre os homens uma circulação de benericios ; e
outrosim que, por meio do reconhecimento, devem estes re-
gressar ao centro d^nde sahiram.

O numero 3 é também o dos juizes infernaes, das parcas e
das fúrias: o Júpiter troyano tinha três olhos. Com o pri-
meiro observava o céo ; fixava a terra com o segundo, e ser-
via-lhe o terceiro de olhar para os infernos.

Os gregos tinham o seu Mercúrio tricephalo, o seu tríplice
Hecate, o seu Cerbéro com três cabeças e o seu Hermes tris-
megisto.

Os indios finalmente, possuem o seu Deus Trimurti, que
reúne em si três poderes - o de crear, o de conservar e o de
destruir.

Passaremos agora á definição dos números 5 e 7.
O numero 5 foi também apreciado pelos antigos, que o

consideravam pelo numero favorecido de Juno, porque está
composto de dois, primeiro numero par, e de ím, primeiro
numero impar — emblema ou imagem do matrimônio.

Comtudo, nenhum numero foi tão venerado como o de 7.
Parece que está intimamente ligado com todos os systemas
que pertencem ás diversas seitas. Philon de Alexandria dizia
a Calligula : « Todo o corpo activo se compõe de três di-

¦
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mensões, comprimento, largura e grossura ; e de quatro ex-
tremos, ponto, linha, superfície e solidez : eis aqui sete qualidades, que constituem a perfeição de todo o corpo ; e esta
perfeição justifica-se por muitas virtudes ; aos sete annos
principiam os dentes das creanças a mudar-se e a crescer-
aos sete dobrados vem o poder generativo, etc. » Seguem as'
sim todos os annos bissextos tempos aziágos que os antigos
nos fizeram olhar como épocas constantes, nas quaes a eco-
nomia animal tem que soffrer uma revolução.

O numero 7 é o das Pleyades, e dos planetas hebdoma-
darios, das maravilhas do mundo, dos tonos da musica, das
artes liberaes, alfim o das phases da lua.

Os hebreus advertem que a arca de Noé se deteve pas-
sados sete mezes de inundação, e que a pomba trouxe o ramo
ao sétimo dia.

Moysés prohibe ao seu povo a colheita de maná no sétimo
dia.

Joseph vaticinou sete annos de fertilidade e sete de este-
rilidade.

O candeeiro collocado diante da arca formava sete braços ;
e sacerdotes, em numero de sete, tocavam a trombeta diante
d-ella.

No Apocalypse vêem-se sete candelabros ; o livro fechado
com sete sellos * e o Omnipotente, que tem na mão sete es-
trellas.

Depois do Apocalypse temos tido os sete dons do Espirito
Santo, os sete Sacramentos, etc.

Existe, pois, em todas as mythologias uma predilecção
para o numero 7 ; e quando os maçons o escolheram por seu
numero perfeito, quizeram certamente que os neophitos bus-
cassem o que tinha dado aos números 1, 3, 5, 7, veneração,
amor e respeito pela antigüidade.

Trataremos por ultimo do numero 9.
O n. 9, não é menos respeitado que todos os outros: re-

presenta a harmonia perfeita da natureza humana, é o termo
da geração e producção de todos os seres organisados ; é o
numero das deusas que presidem ás sciencias e ás artes; é
ernfim, o numero completo dos algarismos arithmeticos e a
tríplice bateria dos Ilr. *. decorados com o terceiro grau.

HM.iWi4 ¦:', ¦.. <•-¦•¦

'•n



71

Secção Official

^^^ y%rk^ ^dr

Actos do Sob.*. Gr.\ M.*. Gr/. Com/.
DE 1 A 31 DE MARCO DE 1884

6 de Março — Manda expedir sem ônus a Pat.-. do gr. *..
33.-. a que fora elevado o Resp. *. e 111-* - Ir.'. 32.'.
Dr. Aureliano de Souza e Oliveira, em attenção aos seus
relevantes serviços.

14 de Março — Concede á Aug.'. Loj.-. Cap.*.' Alydéa, a
moratória de um mez para pagamento das suas contn-
buicões animas.

27 de Marco— Expulsa porpetuamente da Ord.-. os MMaç.'.
José Chiffoni, Miguel Miraglia e José Joaquim Isique,
OObr.-. da Aug,'. Loj.'. Symb.;. Estrellá do Oriente,
em vista dosei! procedimento anti-maçon.*. •

1 10 Poderoso ÜIPI Mio
Extraeto da assembléa de » de Março de 1884

Presidência do Pod.: e TU.: Ir.: 33.: Conselheiro Dr.
Francisco José Cardoso Júnior, Sob.: Gr.:

M.\ Gr.-. Com.-.
Estiveram presentes 10 MMembr.-. EEíf.-. e l Honor.-.
Leu-se e approvou-se a acta da assembléa antecedente.

"^hP-^^Í
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Ficar inteirado :
DeteroSob.-. Gr.*. M.*. Gr.*. Com.*, por occasião de

sua viagem a Nova Friburgo, concedido :
1.° Aos RResp.*. e IIll.*, Ilr.*. 33.*., Luiz Euler e João

José Zamith, VVen.*. das AAug.*. e BBenern.*. LLoj.-.
CCap.-. Isis e Industria e Caridade, o titulo de MMembr.-.
HHon.*., do Supr.-. Cons.-.

2.° A' citada Aug. *. Loj. *. Industria e Caridade o titulo de
Benem.*. da Ord.*.

3.° Elevado aos ggr.'. 31.*., 32.*. e 33. . os RResp.*. Ilr.*.
30.*. João Gaspar Meyer, Cândido Mathias de Faria Pardal
Júnior, Rodrigo Joaquim da Silva; ao 31.*. e 32.-., os
RResp.*. Ilr.*. 30.*. Joaquim Thomé Ferreira, Manoel João
Simões, Antônio Diethelm, e ao 30.-. os RResp.-. Ilr.*. do
gr.*. 18.*. Manoel Cândido Baptista Meirelles, Joaquim Fer-
reira Balga, Joaquim Antônio da Silva, José Maria Pires Car-
neiro, José da Silva Nunes, Manoel Camarada, Victorino Mo-
reira da Costa e Antônio Joaquim da Silva, OObr.*. da Aug.-.
e Benem.-. Loj.-. Cap.-. Industria e Caridade ;

aos ger.-. 31.*. 32.*. e 33.*., os RResp.*. Ilr.*. 30.*.
José Lopes de Faria Mariz e Manoel Antônio Carrilho, ao
31.-. e 32.*. o Resp.*. Ir.-. 30.*. Manoel Pereira Nogueira e .
ao 30.*. os RRêsp.*. Ilr.*. 18.*. Antônio .1. da Silva Araújo
Braga, Manoel Joaquim Lopes de Macedo Athayde e An-
tonio J. de Oliveira, G. Eduardo Buck e José Maria Mon-
teiro, OObr.-. da Aug.-. e Benem.-. Loj.-. Cap.-. Isis.

2.° Da communicação dirigida ao Sob.*. Gr. *. M.*. Gr.*.
Com. •. pelo Resp. •. e 111. *. Ir. *. 33. *. Dr. Aureliano de Souza
Oliveira, fazendo-lhe sentir o estado lisongeiro da Aug.*. Loj.*.
Symb.*. Estrella do Oriente ao Or.*. de S. Carlos do Pinhal
e a próxima installação de uma aula nocturna.

EXPEDIENTE
Elevar aos ggr.*. 33. -., o Resp. *. e lll*. Ir.'. 32.*, Ze- ¦

ferino Cândido Ribeiro e ao 30.*. o Resp.*. Ir.*. 18-*. José
Gallo, OObr.*. da Aug.*. Loj.*. Cap.*. Caridade SanfAn-
nense ; ao 32.-. o Resp.-. Ir.-! 31.*. Joaquim Pinto de Al-
meida, ao 31.-. os RResp.-. Ilr.-. 30.*. Marianno Cleto Fir-
mino Ardasse e Manoel Baptista Bittencourt, ao 30.*.fos
RResp.-. Ilr.*. 18.-. Manoel Pacheco da Silva, Camillo An-
tonio dos Santos, Luiz José da Silva Lima, Joaguim Nogueira
Travassos, Benjamim José de Araújo, Luiz Maria dos Santos
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Ferreira e Gregorio Marques da Silva, OObr.*. da Aug.-.
Loj.-. Cosmopolita ;

Antônio Marques da Rocha, Bernardino Alves de Souza,
Francisco Ferreira Rezende, Felicio Granat, João José Gou'
çalves da Silva, Manoel José Gomes, Salvador José de Miranda,
Tristãoda Silveira Campos e Urbano Francisco Paiva, OObr.*.
da Aug.*. Loj.*. Trabalho : Antônio José Ventura e José Ri-
beiro Ramalho, OObr.*. da Aug.-. e Benem.-. Loj.-. Industria
e Caridade.

Reformar a sentença de absolvição pronunciada pelo Jury
macon.*. no processo do Mac*. B. de S. Peixoto, condem-
nando-o h pena de expulsão perpetua da Ord.*. Maçon.*.

Findo o expediente, encerrou-se a sessão.

1He Loia Centra
Extraeto da sessão n. ISI, em 15 de Março de 1884

Presidência do Pod/. e III. •. Ir/. 33. •. Conselheiro Dr. Fran-
cisco José Cardoso Júnior, Sob/. Gr/\ Mest/. Gr/. Com/.
Presentes 44 RResp.*. e 1111.*. Ilr.-. GGr.-. CCav.-.

EEL-. KKad.». SSubl.-. Gr.-. 30.-., foi aberta a sessão.
Leu-se e approvou-se a acta da sessão antecedente.
Prestarão juramento os RResp. •. Ilr. *. Marcolino Florencio

da Cruz Sobral, Dep.*. do Subi.*. Cap.*. Independeucia e
Luz, e Miguel Calmon Menezes de Macedo, Dep.*. da Aug.-.
Loj.*. Amparo da Virtude.

EXPEDIENTE
Ficar inteirado :
1.° De ter o nosso Sob.-. Gr.*. Mest.-. Gr.-. Com.*, rein-

tegrado no pleno goso de todos os direitos maçonicos, o Resp.-.
elll.-. Ir.-. 32.*. João Baptista Gomes Garcia.

2.° Das resoluções tomadas pelo M.*. Pod.-. Supr.-. Cons.*.
em assembléa de 3 do corrente mez.

3.° Das communicacões dirigidas pelas AAug.*. LLoj.-.
Perfeita Amizade, Amparo da Virtude e Commercio, de terem
empossado suas administrações.

4.° Das communicacões dirigidas pelas AAug.*. LLoj.*.
3

¦
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Esperança e Confraternidade Maçonica, de terem eliminado
como incursos no art. 245 da Const.-., esta, os seus OObr.-.
L Rossi, 31.-., B de Almeida e F. do Lago, ambos 30.-.;
e'aquella os seus OObr.-. J. T. da Silva, A. F. Rama, J. P.
M. de Oliveira e T. dos S. Rosas (gr.-. 30.-.) ; A. A. de M.
Gomes, A. dos S. Guimarães, A. A. da Cruz, J. P. Bandeira,
V. F.Carrilho, V. G. Pinto, A. T. Lopes, C. Grainho (gr.-.
18 • ; M. F. Carvalhido, B. A. Carrera D. da S. Moreira,
C. H. G. Reistorp, A. J. de Mello Júnior (gr.-. 17.-.); J. A.
B* Laranjo, A. J. da Costa, (gr.-. 9.-.); A. A. da Silva, M.
M. Gomes, B. E. de Oliveira, R. Obriola, M. A. de Souza, M.
FF.Ennes, A. C. Barboza, D. J. N. dos Santos, I. J. dos
Santos J. F. Pinto, M. A. F. Neves Júnior, M. B. F. de Men-
donca Júnior, M. G. da C. e Silva, M. Caubit, A. N. da Silva
fffr*-. 3.'.); M. L. de Vasconcellos, J. Bossisio, M. V. Pago,
M A.' daS. Villaca, A. E. da Trindade, A. A. Soares, G. J. de
Mello, J. G. M. de Figueiredo, J. da S. Mello, L. A. da Malta
M. d'À. Goulart (AAp.-.)

5.° Do despacho do Sob.-. Gr.-. M.-. Gr.-. Com.-, ap-
provando sobre parecer da 111. •. Ia Secção, as eleições geraes
para o corrente anno maçon. •. da Aug. •. Loj. -. Alydéa, sendo-
lhe concedido o prazo de um mez para pagamento das respec-
tivas contribuições annuas.

Approvar as eleições geraes para o corrente anno maçon. •.

5884, das AAug.-. LLoj.-. Estrella do Rio (Benem.-.)Philantro-
pia e Ordem, Estrella do Norte, Esperança, Amor ao Trabalho,
Santa Fé, Concórdia2a, Dous de Dezembro, ao Or.-. do Gr.'.
Pod. . Centr -., Progresso, Amizade, Perseverança 3a, Flor da
Viuva, Estrella do Oriente e Amor a Ordem, aos OOr.-. de
Campos, (Rio de Janeiro) S. Paulo, Sorocaba, (S. Paulo) Cata-
guazes (Minas Geraes), S. Luiz (Maranhão), S. Luiz de Caceres
(Matto Grosso).

Approvar igualmente as eleições geraes para o corrente
anno maçon.-. 5884 dos SSubl/. CCap.-. Urias, Santa Fé,
(Pod.*. Cent.-.) Progresso, Isis, Amizade, Perseverança 3a e
Estrella do Oriente.

Sanccionar a elevação ao gr.\ 18.\ dos RResp.-. Ilr.'•
do gr.-. 17.-., Antônio José da Cunha Chaves, Obr.*. da
Aug.- Loj.-. Dezoito de Julho ; Manoel Joaquim da Costa
Ramos, Obr.-. da Aug.-. Loj.-. Alliança; Paulino Muniz,
Antônio Monjardin e César Augusto Juvita Marques, OObr.-.
da Aug.-. Loj.-. Regeneração 3a, e Porfirio Freire de Santa
Anna, Obr.-. da Aug.-. Loj.-. Udo Schleusner.

¦
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O Sob.*. Or.*. M.*. Gr.*. Com.*, nomeia para preencher
as va»*as existentes na 111.*. l2" Secção, a vista da exposição
feita pelo lll.*. Ir.*. Hildebrandt, relator da citada Secção,'os
RResp. *. Ilr. *. Miguel Calmou Menezes de Macedo eLouis
Chapot Prevost.

Findo o expediente, encerrou-se a sessão.

Nomezde Março nao funcionaram os GGr.;. CCap.-. do Rit.-. Mod.-. e
Adonh/. pbr falta de quorum^ sendo porém o expediente, depois de ouvidas
as respectivas CComm, despachado pelo Sob.-. Gr. \ Mest.-. Gr.-. Com.-.

>L^?*tfZ^Ú-

ConiBia Estralei
Grau Oriente de Espaíia

¦ ¦

ORDO AB CHÃO

Qád Universi Terrarum Orbis Snmmi QÁrchitecii Gloriam
(Timbre)

DEUS MEUMQUE JUS

SUPREMO CONSEJO DEL GR.*. 33.*.
Nos, Manuel de Llano Persi, Juan Bravo, Gran Comendador Adjunto,

Gran Comendador accidental dei Supremo Consejo de Soberanos Grandes
Inspectores Generales dei grado 33.\y ultimo dei Rito Escocês Antiquo y
Aceptaclo dei Sereníssimo Gran Oriente de Espana enviamos

AL GRAN ORIENTE, SUPREMO CONSEJO DEL BRASIL
(em Rio de Janeiro)

D» • li. • r •

Muy Ilustres y Queridos Hermanos.
Tenemos ei triste deber de poner en vuestro conocimiento que ei 18 dei

wes actual deió de existir uuestro Ilustre y querido hermano, Antônio Ro-
mero Ortis, Gran Comendador y Gran Maestre dei Sereníssimo Gran Oriente
fe Espaíia a cujos altos puestos fui elevado por ]a voluntad soberana de
«} Masonena espahola em Sesion magna de elecciones verificada ei dia y de
Noviembre de 1880.

¦. 
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Inútil seria que tratáramos de espresar en estas lineas Ia honda pena y

•

;¦'¦ .

liueas de um caracter escepcional y m una inteligência preeminerité consa-
grados por entero ai servicio de Ia humanidad. Asi es que por mas que sus
crônicos padecimientos agravados con pertinaz insistência en los últimos
meses nos hacian esperar fatalmente ei funesto desenlace que hoy lloramos
con sincera amargura, Ia desconsoladora evidencia no podria nunca amen-
goar nuestro llanto ni menos atenuar dolor aute Ias 'tristes realidades de
Ia tumba que nos privaron á un tietnpo de un aposto! de Ias liberdades de-
mocraticas, de un patricio insigne, de un reformista incansable y, por ultimo,
como coronamiento de noblcs ideales arraigados en su conciencia dei distin-
guido hombre de estado que siendo Ministro de Gracia y Justicia en 1869 tuvo
entereza bastante para decretar Ia extincion de Ia Compania de Jesus en los
domínios de Espana y Ia supresion de mas de cuatrocientòs conventos donde
se albergaba ei fanatismo religioso.

Hombre de este siglo de lucha en que renen feroz combate Ias rancias
tradiciones de Ia teocracia con ei espiritü evolucionista y transformador donde
alientan Ias inspiraciones cie Ias nuevas sociedades, nuestro Gran Comendador
y Gran Maestre Antônio Romeno Ortiz, deja inmenso vacio no solainente en
Ias bovedas dei Templo masonico sino en Ia tribuna parlamentaria, en los ate-
neos y academias cientificas y en los círculos literários jmes que en todas par
tes brilló por su aplicacion y amor ai estúdio come tambien por Ia privilejiada
elasticidad de sus faculdades.

En tales circunstancias, llamadc siquier sea accidentalrnente a regir los
destinos de nuestra augusta Institucion como Gran Comendador nos diri-
jimos a Vosotros y ai rogaros os asocieisa nuestro dolor por ei fallecimiento
dei Gran Comendador y Gran Maestre de Ia Masoneria espaíiola, Antônio Ro-
mero Ortiz, esperamos confiadamente nos seguireis prestando como hasta
aqui vuestro sábio y eficaz concurso para proseguir Ia difícil obra de Ia
emancipacion de Ia conciencia humana en Ia cual llevais realizados tan grandes
cuanto fecundos progresos.

Recibid queridos y Ilustres hermanos ei abrazo fraternal, testimonio de
nuestra mas distinguida consideracion.

Or.-. de Madridá20 de Enero de 1884, (E.v. V.-.)
(Assignados): El Gran Comendador accidental, M. de Lhano Persi (Juan

• Bravo).
El Gran Secretario General, Juan O. Fernanãez.

¦'V'K ';¦;:¦:

_ 1 >' . ¦ . !

.¦. ¦ ,¦ t 
¦¦:.•¦¦- . ,. 

':'''' '-' 
-:V'A'''.-

¦

¦ 
.

Ao receber a infausta noticia do fallecimento de tão proe-
minente Maç.*., o Conselheiro Dr. Francisco José Cardoso Ju-
nior, Sob.*. Gr.-. Mest.*. Gr.-. Com.-, do Gr.-. Or.*. e Supr. .
Cons.*. do Brazil, convidou as OOff.*. de sua jurisdiccão, a,
em signal de dó, suspenderem seus trabalhos por onze dias,
tomando os seus respectivos OObr.*. luto por treze.
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HO 1 ¦ •1noa
1 * *i^tA* «L.«. 1>Ü <*R.-. ARCH.*. DO U

(Timbre)
N. 51. — Secret.-. da Aug/. e Resp.-. OiT.\ Estrella do Oriente, ao Or.'.

de S. Carlos do Pinhal, 13 de Março de 1884 (E.\ V.-.)

Ao mui Car.-. c Pod.-. Ir.-. Conselheiro Dr. Francisco José
Cardoso Júnior, Sob.-. Gr.-. Insp.-. Guiv. 33.-., Sob.-. Gr.-.Mest.-.
Gr.-. Com.-, da Ordem

KJt • O. . O. .

Sap/. e Pod.-. Ir.-.
AAug.-. e Resp.*. OS.-. Estrella cio Oriente, querendo dar ao seu Gr.-.

Mest.*. Gr.-. Com.\ Hon.-., o Conselheiro Dr. Joaquim Saldanha Marinho, um
testemunho de que em seu seio nào íructificou a ealumnia com que procurou
tisiml-o o jornal Aurora E$co$$eza> resolveu endereçar-lhe a inclusa mensagem
de confiança, certa de que vos não recusareis serdes perante aquelle nosso
digno Ir.-, o interprete dos seus sentimentos.

Agradecendo-vos esta prova de vossa bondade, invoca esta Aug.-. e Resp.-.
Off.\, o Sup.\ Arch.-. do Univ.*. para que vos ampare e guarde.

Traç.-. no seio du Oil'. \ c por mandado d'ella.
Vossos muito aaff. *. Ilr. .

Assignados. — O Yen/. Joaquim Alves da Costa Cardoso,30.-.—O 1° Vig.'.
José Carlos de Souza, 3.\ — O 2<» Vig.-. José Berardi, 3.-. — O Orad.-. João do
Amaral Camargo, 18.-. — O Secret.*. A indiano de Souza Oliveira, 33.-.

Sell.\ e timbiv. por nós Chanc.-. G.\ Sell.\ — (Assignado) — Loureneo
Leonardo de Campos, 3.-.

¦*¦¦ ¦

A' GL.-. DO GR.-. ARCH.-. DO UN.-.
N. 50. -Secret.-. da Aug.-. e Resp.-. OflV. Estreitado Oriente, no Or.-. de

8. Carlos do Pinhal, 13 de Marco de 1884 (£.•. V.-.)
Ao mui C-. e R.-. Ir.-. Sap.-. e Pod.-. Conselheiro Dr. Joaquim Saldanha Ma-

vinho Sob.-. Gr.-. Insp.-. Ger.-. 33.-. Sob.-. Gr.-. Mest.-.Gr.-. Com.-, da
Ord. . Honor.-,

o. . o. . o. .
e

Aífectuoso Respeito.Sap.-. e Pod.'. Ir.*.
AAug.\ e Resp.-. 01T.\ Estrella do Oriente, ao Or.-. de S. Carlos do

Pinhal, em sua sessão de hoje, resolveu enviar-Vos, por intermédio do nosso
SaP-*. e Pod.-. Ir.-. Sob.-. Gr.-. Mest.-. Gr.-. Com.-, da Ord.-., a presentemensagem em que Ella Vos testemunha a firme adhesâo a vossa pessoa, e a
inteira confiança que deposita na integridade do vosso caracter.

Se foi com repugnância que Ella vio que a Aurora Escosseza, que se pre-enae Grgão maç.-. ousou torpe e vilmente em seu numero do le do corrente
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tentar envolver-Vos com a baba peçonhenta da calumnia, foi com sincera dôr

que Ella vio esse grito de diífamação, palavra de ordem de um intitulado Gr.-.
Or.-. reproduzido nesta provincia em duas folhas diárias, que assim incon-

scientemente se prestaram ao malévolo intuito.

Esta Aug.-. e Resp.-. OftV., que conta em seu seio, OObr.-. que ainda re-
cordam com saudade o Vosso glorioso Gr.-. Mestrado, julgou dever inserir no
seu Liv/. de Arch/. um solemne protesto contra essa miserável calumnia,

queimando entre CCol. -. o jornal que a inventou.

Ao mesmo tempo Ella Vos manifesta a segurança de que a diffamação não

fructiflcará em seu seio, tal é o respeito, tal a estima, tal a consideração, de

que neste Or.-. goza o denodado batalhador que, sob o pseudonymo de Ganga-
nelli, tanto tem pugnado em prol das liberdades publicas, e dos grandes prin-
cipios que a nossa Sub.\ Ord.'. proclama e defende.

Acceitai, Sap.-. e Pod.-. Ir.*, as expressões do nosso affecto fraternal, e.que
oSup.'. Arch.-. Vos ampare e guarde.

Traç/. em Loj/. ?
Vossos muito affectuosos Ilr.-. e amigos,
O Ven.-. Joaquim Alves da Costa Cardoso, 30.-.—O le Vig.-. José Carlos

de Sousa, 3.-.-0 2o Vig.-. José Berardi, 3.-.—O Orad/. João do Amaral Ca-

margo, 18. \—O Secr.-. Aureliano de Souza e Oliveira, 33.-.-Francisco Pedro

de Oliveira, 3.-.—Innocencio Ferreira de Campos, 3.- .—Raphael Picerni 3.-.
—Francisco Antônio Sabino, 3.-.—Benedicto de Azevedo Marques Júnior, 3.-.
-Be Pasquale Felippe, 3.-. - Carmini Funari, 3.-,—Vicenti Beviláqua,

Ap.-. - João Baptista de Campos Pinto, 3.-.- SeÜV. e timb.\ por nós
Chanc/. G.\ S.\ Lourenço Leonardo de Campos, 3.\

^B
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A' GL.-. DO GR.\ ARCH.*. DO UNIV.*.

Ao Sap.-. e Pod.-. Ir.-. Conselheiro Dr. Joaquim Saldanha Marinho, Sob.-.

Gr.1. Insp.'. Ger.-. 33.-. Sob.-. Gr.-. Mest.-. Gr.-. Com.-. Honor.-.

S.*. o.' • o.'.
Sap.\ ePod.\ Ir.'.
Os OObr/. abaixo assignados., MMembiv. da Aug/. e Resp/. Loj.'. Cap/.

Ganganelli 2», ao Vai.*, de Brotas, em sua sessão de hoje resolveram en-
viar-vos a presente mensagem, em que ella vos testemunha a franca adhesao
á Vossa pessoa e a inteira confiança na integridade do Vosso caracter.

Se foi com repugnância que ella vio que um jornal, Aurora Escosseza,
ousou tentar tisnar-vos com a baba peçonhenta da calumnia, foi com dor que
ella vio que essa torpe insinuação foi reproduzida em vários jornaes desta
Provincia.

Esta Aug/. e Resp.-. Loj.*. Cap.-. que ainda recorda com saudades o

Vosso glorioso Gr.-. Mestrado, sentindo-se possuída de indignação, fez lançar
em seu Livr/. de arch.-. um solemne protesto contra essa miserável calumnia,
queimando entre CCol.". o jornal, que a inventou.

E ao ter a honra de communicar-vos essa resolução, Ella Vos dá a nim
segurança de que a semente da calumnia não fructiflcará em seu seio, tal e

9
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respeito, tal a estima, tal a consideração de que entre os OObr.0. gosa o valente
batalhador, que por tantos annos tem sido o acerrimo defensor das liberdades
publieas, e dos grandes princípios que a nossa Subi.". Ord.*. proclama e
defende.

Enviando-Vos este sincero testemunho do nosso affectQ fraternal ao Sob.'.
Gr.'. Mestr.\ Gr.\ Uom.\ da Ord.-. Honor.-., invoca esta Aug.*. e Rosp.\
Loj.\ Cap.-. o Supr.*. Arch.-. do Univ.-. para que Vos ampare e guarde.

Traç.-. no seio daOff.-. em 22 de Março de 1834 (E.-. V.-.)
Vossos aaff.\ Ilr.-. e amigos dedicados.
O Ven.*. lnt.\ José da Costa Florim, 33.-. — O Io Vig.-. João Geraldo

Soares, 3.-. —0 2° Vig.-. Júlio Fernandes Martins, lá.-.—O Orad.-. An-
tonio J. de Souza Pinheiro, 3.\ —O Secret.\ Br. Carlos Walder, 18.'.—
Aureliano de Souza e Oliveira, 32.-. —José Fernandes de Souza Castro, 30.-.

A essas duas pranchas das RResp. *. OOff. *. Estrella do
Oriente e Ganganelli 2a deu o Gr.*. Mest.-. Gr.-. Com. .
Hon. •. Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho, a seguinte res-
posta :

Vossa presadissima prancha de 13 do corrente mez (E.\ V.-.) me deu con-
solação e conforto.

Se um punhado de discolos sem fé, sem crenças e sem pudor, se atira so-
bre mim e do modo o mais descommunal, os homens de bem me cercam, e os
projectís da infâmia não me tocam.

E' o que devia acontecer a quem, como eu, e na avançada idade de 68 an-
nos, podendo, sem receio, olhar para todo um passado de honra, ri-se dos
esforços de malévolos, cujas armas ignóbeis só ferem a quem com perversi-
darJe usa d'ellas.

A questão, que aqui se agita, originada de um erro inqualificável do Go-
verno Imperial, tem dado matéria ás mais ridículas, senão estúpidas conje-
cturas I

Ha muito tempo que tenho chamado contra mim a animosidade de quem
não me podia vèr, n'esta infeliz sociedade em que vivemos, firme e intransi-
gente, quer nos meus principios politicos, quer na minha sincera adhesão á
nossa Subi.-. Ord.-.

Sustentei na imprensa e na tribuna parlamentar, e hei de sempfe sus-
tentara necessidade de reformas sociaes radicaes, de que depende a liberdade
plena de consciência, e com ella a verdadeira liberdade politica

Nada tem isso com o que se pôde pensar de nosso direito constituído.
Como advogado, e pela dignidade do encargo, disse a verdade jurídica so-

bre diversos pontos contidos em uma proposta, que por pessoa estranha me
foi apresentada. O meu dever indeclinável era, respondendo á proposta, dizer,
com consciência e indispensável probidade, o meu conceito sobre a legislação
em vigor.

. " •
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O meu parecer desagradou ao poder, e inde irce!
Outros, e notáveis advogados confirmaram a doutrina, que no meu parecer

expendi; mas a mim sò se dirigiram todos os esforços da vileza e deslealdade,
eos apodos e injurias formigaram.

Oonservei-me imperturbável em minha posição, e n'ella persistirei, até que
a reacção colloque nos devidos termos, o no terreno leal, a questão.

Dando um parecer, e procurando ante os tribunaes sustentai-o, para o
que tive muito séria provocação, não cedi um passo ao ultramonttuiismo.e nem
sacrifiquei, directa ou indirectamente, a posição honrosa em que me colloquei,
que sempre tenho mantido, e manterei como me cumpre.

Gloria-me ainda distinctissima excommunhão, com a qual a Igreja de
Roma me quiz ferir. Essa excommunhão é a maior gloria da minha vida, e
guardarei sempre como o distiuctivo mais honroso, pelos importantes serviços,
que tenho prestado ao nosso paiz.

Nada me importa o latido dos cães, que o governo açulou contra mim ; se
me demorasse no caminho para apedrejal-os, não chegaria ao fim de minha
jornada honrosa.

No meio de tudo isso me satisfaz uma idéa : —Ninguém é por tal modo
atacado, se não vale alguma cousa, ou não pode servir de estorvo á irnprobi-
dade política, que tem entre nós arrastado á profundeza da ignomínia tantos
caracteres, que nos enganaram.

Tenho até hoje me conservado calmo ; tranquillo e propositalmente, tenho
guardado silencio no meio da tempestade de impropérios, que, por ordem do
ministério Lafayette me têm sido arremessados. Conto com o tempo, certo de
que a justiça virá infallivelmente.

E se na presente prancha rompo esse silencio, ó somente em respeito a
essa Aug.-. eResp.-. Off.\ a qual com o seu nobre procedimento para co-
migo me obrigou a ser tão explicito, quanto acima fui.

Dignai-vos de ácceitar os votos de gratidão e completa fraternidade, que
vos consagro; e o Sup.\ Arch.*. do Univ.*. vos illumine e guie.

Escripta em lug/. ved.\ ás vistas prol.-.,aos 18 de Março de 1884 (E.\ V..)

Joaquim Saldanha Marinho.

Posse.— Do jornal Liberdade, da capital do Pará, transcre-
vemos jubilosamente a descripção da posse da Aug.*. Loj.*.
Cap.*. Aurora, ao Or.*. de Belém, e cordialmente saudámos
a illustrada redacção da Liberdade, repetindo Away.

Com todas as formalidades lythurgicas do Ritual Maçonico, teve lugar na
noite de 1° do corrente a sessão magna de posse das Dignidades e Officiaes
da Aug. •. Loj. •. Cap.;. Aurora.

Ser-nos-hia impossivel descrever o esmero e bom gosto com que se achava
adornado o elegante e espaçoso templo em que funccioua a Loj. •. Aurora.

Por toda a parte musicas, flores, luzes, e tudo isto realçado pela presença
(}e senhoras, em numero superior a cem, e do avultado numero de maçons vi-
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men

zitantes, dava au recinto do templo, e á entrada do ediücio, o aspecto mais en-
cantador que so possa imaginar. *

Dos membros do quadro, só faltaram os que so acham ausentes do Valie
A's 9 horas em ponto, foram abortos os trabalhos no gráo de aprendiz
Achândo-se na sala don—passos perdido,?--crescido numero de pobres

cegos o aleijados,—o v,;»-'- nôihéôçí uma commissão composta de iliustres
maçons visitantes, e de Exmas. Senhoras paru distribuir-lüés esmolas oohp
foi cumprido em leligioso silencio. ! 4UC

Seguio-se o acto da posse das Luzes e Officiaes eleitos, prestando iura-íto os seguintes respeitáveis irmãos J
Ven.*.— Antônio li. Barata.
1« Vig.* .—Augusto M. Báiâo.
2o Vig.*. —Julio S. Pereira.
Orad. . João Pedro Muiler.
Secret.\ —R. Clementino da S. Lisboa.
Terminados os applàusos com que foram saudados os irmãos recem-empos-

sados, o illustre Orad *. da Loj. •. fez ouvir o seu verbo fecundo, ilíustrado eeloqüente, concluindo por apresentar á oficina duas cartas de liberdade, confe-
ridas ás escravas Luiza e Orescencia, esta pelo irmão Afonso Scarabina Le-vergo, e aquella pelo irmão Carlos Miguel de Souza balcão, ambos membros
distinetos do Quadro da Aurora, em attençao aos relevantes serviços prestadosá humanidade pela maçonaria brazileira.

Em seguida, usou da palavra o irmão 2° Vig.-. Julio S. Pereira, o qual,em bem deduzido discurso, saudou ao infatigavel e dedicado maçon, o irmào'
Antônio li. Barata, Ven.-., pelo inexeedivel amor, e constância digna de serimitada, com que tem sabido presidir a Officiria ; e agradeceu ás Exms. Se-nhorasa honra insigne de sua presença nessa íesta.

De seu importante discurso lembramos os seguintes trechos :
« A instituição maçonica bem o vedes, Exmas Senhoras, nada tem de con-trario á religião.
« Os symbolos que aqui divisais, vel-os-heis em todos os templos em quese venera a Deus.
«Na maçonaria só mio tem se iniciado, antes temem-a, os déspotas detodo gênero, os perversos de todos os tempos, que, ou divizam nas luzes queella diffumie, um obstáculo á seus tins malévolos, ou tentam plantar no chãoimfhundo da ignorância e do fanatismo, o estandarte de seu domínio nefando.
((Uni-vos, pois, a nós Exmas. Senhoras.
«Como iilhas, como espozas e como máes, valiosissimos serviços podeispresUir á Maçonaria. »
Tiveram então a palavra alguns irmãos visitantes, eos relatores das com-missões das diversas lojas do Valle, os quaes proferiram eloqüentes, valiosose inspirados discursos.
N'esta oceasião o irmão visitante José Marianriò Pereira Jorge, distinetoObr.-. da Resp.-. Loj.-. Cap.-. Kirmeza e União 2a, do Or.'. do Maranhão,

possuindo-se de justo enthusiasmo, pedio a palavra e declarou que concedialiberdade, sem ônus algum, á sua escrava de nome Dorotéa, em nome de suaoflicina, como demonstração de apreço e sympathia á sua co-irmã Aurora.
Circulou o tronco de beneficência profana, cujo produeto foi destinado aos

pobres, tendo arrecadado a quantia de 62#800.Levantados os vivas do estylo, foi esta solemnissima sessão encerrada, to-
*h a 0s tmballl0S nova força e vigor na sessão de banquete, profusa eabundantemente servida, onde se trocaram os mais enthusiasticos brindes e>iraternaes saudações.• lerminou esta brilhante festa com um esplendido baile, o qual acabou<*o alvorecer.
WrTudo quanto a elegância pôde ter de mais fino, e a delicadeza de mais aí-
£cwvo, se reunio para dar á esta festa os encantos da convivência intima euas expansões sinceras.

*
*A Liberdade, que tem inseripto em seu programma advogar os interesses

auolimeOrdem Maçonica, rejubila-se com os esforçados OObr.-. da Loj.-.
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i-ao • Aurora, que acabam do collocar um novo marco na estrada de sua exis-
encia social, ò que importa no prolongamento d'essa existência, e eqüivale

l «ma solida garantia estabelecida em favor da pobreza faminta, da orplian-
Jade desvalida, da viuvez desamparada, do bom estar da humanidade, emfim.

A'elles, pois, á esses denodados âthletas do progresso r eyangelisadores
da luz, apóstolos da caridade, as nossas cordiaes e sinceras felicitações. Awayl

_——»———— —^«MHW<•

Advertência
Por falta de espaço deixamos de transcrever a noticia que nos foi enviada

pela Au* • Loj.-. Cap.-. Urias em referencia á sessão solemne de posse da

sua administração, o que minuciosamente faremos no próximo J^Hrn^

ADMII\TI9*TM*/\ÇÔES
DAS

^.Uusí.: LLoj.: e SSubl.: CCap.:" 
AO VAL.\ DAS PROVÍNCIAS

Que enviaram eleições para o anno mar/. 5883

MARANHÃO
S. Luiz

Aug.\ Loj.: Fraternidade Maranhense
Ven. . Antônio José Corrêa Marques, 33. •.
Io Vig. -. João Jorg-e Rodrigues da Silva, 18. \
2° Vig. •. José Francisco da Silva, 3. •.
Orad.-. Alfredo Nicolau dos Santos, 14. *.
Secret.-. Manoel Coelho Pecegueiro Júnior, 3.-.
Thes.-. João Francisco Bezerra de Menezes, 14.-.
Dep. •. Antônio José Gomes Brandão, 33. ¦.
Repres. -. Adriano Corrêa Bandeira, 30.'.

Subi.'. Cap.'.
Athers. •. José Francisco Pinto, 30. •.
1° Gr.•. Vig.-. José Gonçalves Machado, 18.-.
2o Gr.-. Vig.-. Trajano Augusto Valente, 30.-.
Gr.-. Orad.-. Raymundo Gonçalves do V. Guimarães, 18.-.
Gr.-. Secret.-. Antônio José de Almeida, 18.-.
Gr.#. Thes.*. José Martins Ferreira, 18.'.
Gr.-. Dep.-.
Repres.-. Dr. Agostinho José de Souza Lima. 30. •.

Aug.'. Loj.'. Estrella do Oriente
Ven.-. Dr. Raymundo Abílio Ferreira Franco, 30.*.
Io Vig.'. Marcellino José de Azevedo Perdigão, 30.*.
2o Vig.-. José Antônio da Silva Santos, 18.*.
Orad.'. Dr.João Cândido de Moraes Rego Júnior, 3.-.
Secret.-. Jacintho Rodrigues da Silva Campos, 17.-.



Thes.*. Antônio José Pereira da Silva, 18.*.
Oep.'. Floro Antônio de Andrade, 30.*.
Repres.*. Antônio José de Souza, 3*2.-.

Subi. '. Cap. -.

Athers. •. Manoel José Soares, 30.'.
1° Grtfi<;• Vig.-. Marcellino José de Azevedo Perdigão, 30.••
2° Gr.-. Vig-.*. José Antônio da Silva Santos, 18.*.
Gr.*. Orad.*. Dr. Raymundo Abílio Ferreira Franco, 30.*.
Gr.9. Secret.-. Nectario Rbdolpbodé F. Barros, 18.-.
Gr.'. Thes.-. Francisco José Teixeira^ 18.'.
Gr. •• Dep.-. Manoel Fernandes Faria Machado, 30. \
Repres •. Antônio Joaquim Ferreira, 30.'.

.4 \i(] '. Loj.#. Firmeza e União 2a
Ven.'. José Maria Ferreira de Mendonça. 33.-.
Io Vig-. *. Francisco de Carvalho Serra, 30.*.
2° Vig. *. Antônio Silverio Ribeiro da Silva, 18. *.
Orad.-. Dr. Francisco Antônio Brandão, 18.'.
Secret.-. Luiz de Souza Lobo, 18.-.
Thes.-. Aug-usto César da Fonseca, 30.-.
Dep.-. Elkin Hime. 33.-.
Repres -.

^Continua).

Aos nossos Irmãos
*

Sendo o Boletjm Official do Grande Oriente do Brazil uma publi-
cação importante, útil e até mesmo necessária ; precisa da cooperarão de todos
os MMaç.-. do nosso Gire.-, afim de que, já por meio de concurso littorario e
noticioso, já pelo indispensável auxilio de grande numero de assignantes possa
garantir a sua estabilidade e corresponder aos seus fins, o que só pôde ter feliz
êxito com o benevolo apoio dos nossos Irmãos, para cujo zelo e dedicação ma-
çoiuca onsa appellar o Sob.¦. Gv.•. Mest.¦. Gr.-. Com.'•.

N. DA R.

ÀV A Aug-. *. LLoj.*. de nossa jurisdicção rogamos se di-
guem scientificar-nos de todo e qualquer facto importante, oc-
corrido em seu seio, para a sua publicidade em o nosso Boletim.

A Redacção.
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A' VENDA NO EDIFÍCIO COMM UM:

Constit.*. e EKst.*. GGer,*. da Ord.*... 18000
Guias SSymb.*. EEsc.\, nova edição re-

vista e completada 1$000
Guias SSymbl.*. do Rit.*. Mod.* l$0ü()
Guias SSymbl.*. do Rit.*. Adonh.'... 1$000
Guias de altos Gr.*, do Rit.*. Adonh.*.

tf

A Grande Secretaria Geral da Ordem, ao Valle do La-
vradio n. 83, acha-se aberta diariamente, das 9 ás 2 horas

O Sob.*. Gr.-. M.\ despacha todos os dias, devendo as

petições ou requerimentos serem entregues na Gr.-. Secr.*.
Ger.*. da Ord.-., á Rua do Lavradio n. 83.

O Gr.*. Secret.*. Ger.*. da Ord.*. attende a todMos os Maç.*
que o procurarem na Gr/. Secret/. Ger.'.; das 11 ás 12 horas

Todas eis noticias ou informações que tenhão de ser publicadas
no Bole'ira Ofíicial devem ser dirigidas ao Redactor em chefe, rua
do Lavradio n. 83.

O IU.*. Ir.*. 33.-. Gr.*. Thez.*. Ger.*. cia Ord.*. Victorino
Joaquim Alves Mourao, reside á Rua da Saúde, 14.

As reclamacõas sobre irregularidade ou faltas na entrega,
assim como o importe das assignaturas, serão dirigidas directa-
mente ao 111.*. Ir.-. J. Paulo Hildebrandt, Editor do Boletim
Ofíicial, o qual reside á rua d'Ajuda 31.

Nous prions tous les rédacteurs auxquels nous eiivoyons
notre Bulletin de vouloir bien nous remettre en éckauge régulié-
ement leurs journaux.

Adresso du Secr tariat: — Rua do Lavradio n. 83.
Rio de Janeiro. — Brésil.
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iinfluenciar as vocações. A experiência tinha-lhes prova-
velmente ensinado, que tal systema pouco aproveitava.
Tinham a convicção de que o esplendor de que se cer-
cavam, o papel brilhante que pareciam representar,
como corporação escolhida do catholicismo, o cerimonial
pomposo que desenvolviam no culto, os seus livros tão
habilmente escriptos para fazerem convergir sobre si e
sobre.a Ordem sentimentos de perfeita veneração, eram
mais poderoso attractivo, do que o brado do clero se-
cular, em nome das necessidades da Eg-reja. E não se
enganavam. Por minha parte juro que nunca me fal-
larara para eu professar na Ordem, nem me seduziram
para escolher a vida de padre : decidio-me a adoptal-a
o amor ardente e excessivo que eu professava por elles.
Quando senti era mim a resolução firme, que traduzi
em vocação, pensava apenas: « Em poucos mezes vou
entrar no noviciado dos bons Padres. »

Era em setembro de 1827. Meu pae, minha mãe,
meu irmão e eu, passávamos as ferias n'uma das nossas
propriedades de Seine-et-Marne. O castello de ***, si-
tuado a quatro léguas de Melun, era a habitação pre-dilecta de meu pae, durante o verão. Representa-se-me
ainda aquelle castello, com todos os encantos que eu
lhe encontrava; porque era ali que eu experimentava
em todos os annos, na época das férias, os únicos gososue família, de que conservo memória. E' um velho cas-
tello contemporâneo de Henrique ív, edificado n'um vale
nsonho, que um pequeno riacho, confluente do Sena,
lertilisa e embelleza. O vale é sombrio, e as bellas
arvores que n'elle crescem rivalisam com os da floresta
de Fontainebleaud. O castello, construído segundo a
epoca, era cercado d'agua por todos os lados. Algumas
casas, dependências e officinas da habitação principal,vam-lhe certo ar de importância, que lisongeava a
rainha nascente vaidade de visconde. Avistava-se da
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janella uma pequena capella, que era a única igreja

da aldêa. Meu pae, que vira os bellos parques dlngla-

terra, fez do castello de *** uma excellente vi venda.

Destribuio as arvores em alamedas agradáveis, demoliu

os muros que cercavam o castello, fez o pateo maior, e
fertilisou os campos era torno da casa. Umas pontes
rústicas davam passagem por sobre o riacho tortuoso,

além do qual se perdia a vista n'um magnífico bosque

de arvores viçosas e corpulentas. Era sobre esta ponte

que meu irmão e eu, nos entregávamos aos alegres

brinquedos de creancice. O futuro diplomata, de que
meu pae se occupava tanto, em cada período de ferias

vinha mais diabólico, e cada anno impacientava mais
...

com as suas maldades, o nosso pobre padre.
— Eu bem lh'o dizia ! Era a phrase de minha boa

mãe, cada vez que meu pae t-e lhe queixava de meu
irmão. Ha de ser sempre assim. Nunca ha de pensar
senão em prazeres e extravagâncias.

Evidentemente, em resultado da educação dos Je-

suitas, eu era um anjo para minha mãe. Esta cir-
cumstancia não me embaraçava porém, quando a occa-
sião se offerecia, de fazer mil diabruras, com meu ir-
mão mais velho, diabruras que nós disfarçávamos, cora
incrível sagacidade. N'esta especialidade era eu o mais
forte, porque meu irmão, coma sua. natural franqueza,
confessava tudo, emquanto que eu, o anjo de minha
mãe, aproveitando as lições e os exemplos dos Padres,
inventava sempre uma astucia ou um subterfúgio qual-
quer, e, sem faltar precisamente á verdade, evitava

para ambos o merecido castigo.
Esta casa, que eu não recordo sem saudade, não toi

feliz para minha família, e poucos annos depois, cruéis
tristezas substituiram as minhas alegrias de adolescente.

Meu irmão tornara-se um mancebo perfeito. Tinha
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dezoito annos, e havia dois que se entregara seriamente
ao estudo.

Meu pae não se enganara nos seus planos de educa-
cão. A diferença que existia entre meu irmão, edu-
cado profanamente, e eu, educado pelos Jesuítas, era
tudo em seu favor. Excedera-me em conhecimentos,
em clareza de idéas, em integridade de caracter Pos-
suia a lealdade e a franqueza que vão tão bem na ado-
lescencia, e retemperam a alma. E tudo isto se tinha
desenvolvido na liberdade, que só a disciplina do col-
legio restringia, restricção pouco penosa, e a que todos
se submettiam, como necessidade imperiosa em todos os
corpos collectivos.

Quando comparei mais tarde esta educação, com a
que recebi era Saint-Acheul, vi claramente, que os
hábitos da vida monastica, impostos aos educandos dos
Jesuítas, nem lhes davam sentimento religioso, nem
formavam espíritos fortes. Aos adolescentes, não con-
vém que lhes coarcte a liberdade, ou lh'a envolvam em
rede expessa das rutinas da devoção. Encontrei depois
no mundo, muitos dos meus condiscipulos de Saint-
Acheul, que me confessaram estar deshabituados de ir
á missa, porque os tinham saturado de confissões e pra-
ticas devotas. *)

Os Jesuítas não estão mais experimentados neste

ponto, do que os educadores mais vulgares, que julgam
salvar a adolescência mettendo-lhe na mão um rosário
ou um livro de orações.

<ê

O que nenhuma educação altera, nem as casas dos

*) Quantos educandos, dos que sahem de Saint-Acheul, julgaes
vós que «perseveram », isto é, que se confessam e commungam, na
primeira quaresma que passam, livres da pressão restrictiva do col-
legio? «Um por cada trinta.» Os vinte e nove, tornam-se peiores, que
todos os discípulos dos collegios seculares. (Correspondência de La-
mennais, 18 de Marco de 18-30.)
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Jesuitas, nem os collegios da Universidade, são os gos-
tosinstinctivos. Meu irmão era terrivelmente apaixo-
nado pela caça, pelos cavallos, por tudo quanto era
agitação e movimento. Herdara de sua velha raça o
gênio cavalheiroso e se podesse, como os barões do x
século, reunir em torno de si os seus vassallos, procu-
raria â frente delles, commetter todo o gênero de a ven-
turas. Era hábil no manejo das armas brancas, e en-
thusiasta por cavallos. Para elle, agarrar um cavallo
fogoso, montal-o, mesmo em pello, e conduzil-o com
uma simples corda, era o mais inexcedivel prazer.

N'um dia de ferias, em que cabia um desses vio-
lentos calores (Toutono, tão favoráveis ao amadureci-
mento das uvas, assentei-me eu debaixo d'um enorme
sabugueiro, que estendia seus vastos ramos sobre o par-
que e sobre a água dormente do riacho. Eu estava
completamente só, e lia um d'esses livros de poesia mo-
derna, que não entram nos collegios dos Padres, e que
não obstante, são sempre sympatbicos á mocidade.
Eram as admiráveis Meditações, de Lamartine, de que
apenas dnba ouvido fallar vagamente. E' inútil dizer,
que chorei ao lel-as.

De repente ouvi gritos estrondosos. Meu irmão sahia
da estrebaria montado n'um cavallo novo, e, segundo
o seu gosto particular, o animal ia em pello. O criado
da estrebaria gritava com todos as suas forças :

— Meu Deus 1 meu Deus ! olhe que succede alguma
desgraça!...

Meu irmão ria, e chamava-lhe imbecil.
O animal, seguro apenas por uma corda fraca, cor-

reu á desfilada, e levou o cavalleiro por uma das ruas
tortuosas do parque. Segui-o com os olhos, inquieto e
assustado, e não perdi de vista nenhum dos seus movi-
mentos. De vez em quando escondia-se-me ; mas tor-
nava a apparecer logo, dominando os Ímpetos do fogoso
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o-inete. Por fim, meu irmão conseguiu ser senhor delle;
mas dentro em pouco, ouvi ruído perto de mim : era o
cavallo que voltava para a estrebaria .num galope fu-
rioso. Levantei-me immediatarnente, tentando segurai-o,
ao menos para o destrilhar ; mas ainda o enraiveci mais.
Deu um pulo, como se quizesse evitar um aguilhão que
lhe picasse o ílanco, e, n'uin movimento rápido, apro-
ximou-se da arvore de que eu me desviara, cujo tronco
nodoso parecia um poste. Em vão meu irmão, que co-
nheceu o perigo, tentou sopeal-o : foi cora uma perna
de encontro á arvore, e o cavallo, aproveitando o ensejo
em que meu irmão quiz livrar-se, atirou-o fora de si,
e o infeliz cahio no rio. Soltou um grito de dôr, que
foi perder-se na água, e desappareceu.

Eu não sabia nadar, e o pego era assaz profundo. 0
coração, porém fallou, e eu lancei-me áagua, esperando
encontrar pé, e poder salvar meu irmão. Julguei haver
pouca distancia entre o sitio em que o vira desappa-

. recer, e a margem do riacho, perto da qual eu me se-
g-urava a uns débeis troncos. Só me auxiliava a co-
ragem, faltava-me a arte. O tronco a que eu me segu-
rava, vergou, e eu soltei urag*rito de desespero, e abys-
mei-me com meu irmão no sitio mais perigoso do rio.

O que se seguiu, ignoro-o. Naturalmente salvou-nos
o silencio que succedeu ao meu brado d'angustia. Mi-
nha mãe estava no salão, e presentiu a desgraça.

Ouvi um grito de dor, disse ella a meu pae,
ouvi... Onde estão os meus filhos!... Ah ! meu Deus !...

Ergueu-se. Meu pae encaminhou-se precipitadamente
para o lado d'onde ouvira gritar. Chegou ao sitio onde
esperava encontrar-nos, não nos viu. O cavallo, espu-
mante e fogoso, entrava então na estrebaria.

Succedeu uma desgraça, senhor, exclamou o
criado.

Tinham-nos visto havia cinco minutos, 0 meu livro
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e o lenço dassoar estavam no chão, perto da arvore
fatal.

O que nos teria acontecido ?
Meu pae teve um presentimento. O lenço e o livro

foram para elle uma revelação.
— Cahiram ã água I exclamou elle.

. Meu pae lançou-se ao rio, e seguiram-o numerosos
criados. Minha mãe, ajoelhada sobre a relva, implo-
rava a Deus que lhe restituisse os seus filhos.

Tiraram para fora dágua dois corpos inanimados.
Não conservava senão uma lembrança vaga do mo-

mento em que me sentira perder pé e que o abysmo me
arrastara. Recordava-me apenas que uma mão de ferro
me agarrara as pernas. Era meu irmão que se debatia
num supremo esforço. Eu perdera os sentidos depois
de uma horrível suffocacão.

Quando nos tiraram d'agua, formávamos um quadro
singular. Meu irmão estava agarrado a mim, e de tal
forma hirto, que foi difnxil conseguir que me largasse.
Levaram-nos para as nossas camas. Prodigalisaram-nos
os mais intelligentes cuidados, e eu voltei facilmente á
vida. A minha primeira palavra, o meu primeiro olhar,
foram para minha mãe, que me apertou contra o peito,
com vehemencia só própria do amor maternal. Meu
irmão estava ainda na cama, pallido e desfigurado. Meus

pobres pães tocavam o auge do desespero.
Julgou-se que o accidente não teria conseqüências

assustadoras para nenhum de nós ; mas ao passo que
passados tres ou quatro dias, eu me achava já completa-
mente restabelecido, meu pobre irmão continuava ainda
soffrendo uma febre horrível. Melhorou porém. Passado
o perigo, regressámos a Paris ; mas meu irmão, de ro-
busto e forte que era, tornara-se um esqueleto. Nos pn-
meiros dias de Fevereiro de 1828, conclui eu o meu
ultimo anno de humanidades. Uma carta tarjada de
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preto, dirigida ao Padre reitor, encarregava-o de me

annunciar a triste noticia da perda do meu querido
irmão.

Foi esta a primeira dòr, verdadeiramente acerba,

que senti na minha vida, tão semeada depois de pezares

pungentes.
Custou-me muito resignar-me. Naturalmente sen-

sivel e carinhoso, não tendo tido ainda no mundo expan-

soes de coração, senão com minha mãe e este irmão, que
eu adorava, senti uma falta dolorosa, e comprehendi o

mal que as afeições ternas me fariam de futuro, se não

fuo-isse ao mundo, porque estava convencido da estúpida
idéa de que toda a afeição vehemente é urn roubo feito

. : ^

a Deus.
Este fatal súccesso retemperou a minha vocação para

a vida mystica.
Os Padres ficaram visivelmente contrariados, ao re-

ceberem a noticia da morte de meu irmão, porque depo-
sitavam em mim grandes esperanças. Soube depois que
usavam o systema de recrutar o mais possível nas fami-
lias aristocráticas, para addicionarem o esplendor do
nome do adepto, ao da Ordem. Temiam que meu

pae me retirasse do collegio para me fazer entrar numa
escola universitária, onde era possível que, seu único
herdeiro, eu saboreasse os gosos mundanos, e lhes
fugisse.

Fieis ao seu systema, nem uma palavra me disseram,
nem uma allusão proferiram, que denunciasse os seus
receios. Notei apenas que se exforçaram em se tornar
attenciosos commigo. Como porém nos meus estudos,
satisfazia completamente os meus mostres, esta espécie
dedistinccão, manifestada apenas em amizade e benevo- .
lencia, não feriu a susceptibilidade dos meus condisci-

pulos, porque a julgaram motivada pelo mau estado da
minha saúde, sensivelmente alterada era conseqüência
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da profunda dôr que experimentara. Além de que, eu
era um dos mais adiantados em humanidades, cujo es-
tudo ia concluir em poucos mezes.

Foi então que o meu coração, magoado pela perda
de meu irmão, se affeiçoou vivamente a um dos nossos
Padres, recentemente chegado a Saint-Acheul. Os Je-
sintas, que circumstancia alguma despresavam, puze-
ram-o em relações directas commigo. Era o Padre Mont-
gazin.

A Sociedade de Jesus costuma, acolher no seu seio
tres espécies de homens : os ricos, ainda que lhes falte o
nascimento e o talento ; os nobres, embora não tenham
talento nem riqueza ; e os homens de talento, snpposto
que desprovidos dê fortuna e linhagem nobre. Os pri-
meiros são-lhes necessários, porque fornecem a alavanca
com que se remove o mundo—o ouro. São estes os Padres
que enriquecem os cofres da Sociedade de Jesus, e por
isso, os principaes sócios d'esta grande agencia religiosa.
Amam a Sociedade como coisa sua, como dominio tem-
poral que ajudaram a adquirir. Uma Ordem pobre para
nada serve. Ignacio de Loyola, que era um santo, esta-
beleceu a sua Ordem dando-lhe por base o despreso
absoluto das riquezas mundanas ; e, nas constituições
successivamente approvadas pelos Papas, a Ordem tem
sido classificada entre as ordens mendicantes. Isso porém
durou apenas a época heróica da fundação. Os succes-
sores do santo, Laynez, Aquaviva, comprehenderam que
a vida pobre, isolada, miserável, no seio de uma Ordem
que esperava a ração do dia seguinte, nas esmolas da
caridade, pouca importância poderia ter no século. Foi
por isso que consideraram letra morta o artigo das con-
•stituições que prohibia a posse das riquezas, e empre-
garam todos os esforços para assegurar á Ordem a pre-
ponderancia que dâ o ouro. Heide tratar ainda d'esta
curiosa revellação, que prova que o espirito primitivo

~ .v
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da fundação de Santo Ignacio, não lhe sobreviveu, e
que a Ordem, talvez militante, teve necessidade do que
em toda a parte é a alma da guerra.

Os Jesuitas modernos occultam com o maior cuidado
este desvio radical da sua instituição primitiva. O Padre
Ravignan, no seu livro apologista era que defendeu o
tanquam ac cadáver, esquivou-se a dizer ao século xix
que os Jesuitas deviam esperar da Providencia o pão
de cada dia. O mundo responder-lhe-hia com uma gar-
galhada estridente, porque sabe que os pobres filhos
de Santo Ignacio possuem milhões.

Depois dos homens ricos, a Sociedade aprecia muito
os de nascimento elevado. Deligenciam sempre captar
os filhos de familias distinctas. Prova-se assim que os
Jesuitas são pouco christãos, porque apreciam a alma
humana, segundo o seu valor. Usar-se-ia também isto,
no tempo de Santo Ignacio ?

A Sociedade conheceu todavia, que nem a riqueza
nem o nascimento, são a principal força motriz das
cousas : essa força reside no talento : mens agitat mo-
lem : só elle move o mundo. Quiz, pois, ter homens de
erudicção e de sciencia, quiz ter oradores. E, como já
possuía as outras duas forças, os ricos e os nobres, não
exigiu aos outros senão a sua bagagem intellectual.
0 Padre Montgazin, que foi na Sociedade meu amigo
do coração, reunia estas duas qualidades tão requisi-
tadas. Era segundo genito de uma das familias mais
antigas do sul da França, um espirito pouco trivial,
uma intelligencia de aptidão variada. E' talvez de
todos os Jesuitas francezes, aquelle em que reconheci
mais incontestável merecimento, e o que a Sociedade,
costumada a lisongear os seus, lisongeava menos.

0 Padre Montgazin era extremamente sensível: foi-
lhe mister luctar na Sociedade contra este grande poderda alma humana, inútil, perigoso mesmo, nas ordens
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relio-iosas. Resultára-lhe d'este triumpho sobre si mes-
mo, o habito da raelancholia.

0 Padre Montgazin era adorado pelos educandos de
Saint-Acheul, e era considerado geralmente como um

dos destinados a chegar um dia aos primeiros cargos da

Ordem.
Vi, apenas conheci o espirito da Sociedade, que me

approximavam d'elle para melhor me prenderem; e

felicito-me d'essa escolha, porque ella obteve sobre mim

um império absoluto, unicamente pela affeição que me

inspirou.
O que se ama é quasi sempre para nós um ideal.
Nunca conheci no mundo ninguém melhor e mais

bello de que o Padre Montgazin.
Sentia por elle, vivia d'elle. Era o triumpho dos

Padres.
Em menos de seis semanas, a minha vocação, em-

bora um pouco vacillante ainda, foi definitivamente
resolvida :

Era Jesuíta.

VII

TRISTE POSIÇÃO PARA UM FILHO

Estava próximo dos meus dezoito annos : concluirá

jâ as humanidades. Em Saint-Acheul não havia nenhum
dos cursos que eu devia seguir ainda.

O meu confessor, que sabia pelo Padre Montgazin o

que se passava no meu espirito, disse-me um dia, em

tom prophetico, como -se se dirigisse a um raancebo que
ia expôr-se aos perigos do mundo :
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Meu filho, chama-vos Deus a uma missão muito
differente da vida vulgar d'este século. A pureza da
vossa alma, a simplicidade do vosso coração, a vossa
inclinação para o bem, imprimem-vos uma vocação mais
perfeita. Evitae os caminhos trilhados. Não queiraes
ir arrastar-vos pelas veredas immundas da sociedade
perdida. Deus chama-vos, filho; dae-vos a Deus !

Julguei-me mais homem, quando o Padre que me
dirigia desde a minha entrada no collegio, acabou de
fallar. Senti um desses enlevos extaticos, uma d'essas
aspirações ardentes para o ideal, que só se comprehen-
dem quando nos transportamos, pelas recordações, â
época dos dezoito annos. Julguei que não era um Pa-
dre, que não era mesmo um anjo, mas o próprio Deus,
que de súbito, sem preparar a sua revelação, acabava
de me dizer : — O século não te convém : deves entrar
na vida religiosa.

Minha excellente mãe veio buscar-me ao collegio, e
no dia da distribuição dos prêmios, depondo em suas
mãos o galardão que recebera da minha applicação aos
estudos clássicos, forneci-lhe as ultimas alegrias qúe de-
via proporcionar-lhe o seu único filho, que ella quasi
idolatrava.

Seriam demasiadamente longas estas minhas me-
morias intimas, se eu narrasse com alguma minuciosi-
dade, o que se passou entre mim e ella. Quando che-
guei a Paris não encontrei meu pae. Estava na nossa
propriedade de Seine-et-Marne. Minha mãe disse-me,
como se não ligasse grande importância ás suas pa-
lavras :

Teu pae não passa bem ha algum tempo. Os me-
dicos aconselharam-lhe que deixasse ***, onde o tortu-
rava constantemente a dor que o afflige desde a morte
do teu pobre irmão. Não é possível tiral-o d'ali. Tenho
bastantes pezares j mas serás tu a minha consolação...

/
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Narrarei apenas o que se passou entre mim e minha
boa mãe, a propósito da vida que eu ia adoptar.

Logo pelas primeiras phrases que trocamos, acerca
do meu futuro, conheci que teria que luctar com uma
opposição tenaz, da parte de minha mãe. Tão alegre a
vira outr'ora, consentindo que seu filho segundo se an-
nullasse, entrando no sacerdócio, e deixando a seu ir-
mão mais velho a fortuna dos Sainte-Maure, quanto a
via agora pesarosa ante mim, a quem a morte do pri-
mogenito dera tal lugar, tremendo ante uma resolução
invencível, que lhe anniquilava a esperança de ver
continuada a sua raça.

Depois de algumas palavras, habilmente combina-
das, e que eu destrui com a rainha tenaz obstinação,
minha mãe começou a impacientar-se. Deixou de me
fallar da maneira insinuante por que começara, e
disse-me:

Não comprehendes pois, que és o ultimo ramo
dos òainte-Maure, e que a honra, a dignidade, a con-
sciencia, te ordenam que não deixes extinguir tão nobre
família ?

Oh ! minha mãe, certifico-lhe que não tenho in-
clinação alguma para o matrimônio. As minhas idéas
são absolutamente diversas.

Serás tu d'esses filhos, que só sabem angustiar
os pães, com a sua desobediência ?

O meu maior prazer é obedecer-lhe, minha mãe ;
mas unicamente no que não prende com a minha con-
sciencia, sobre a qual os direitos maternaes não podem
ter império. Como posso eu ter inclinação para o casa-
mento, sentindo em mim que uma attraccão indefinivel
me chama á vida claustral ?

Minha mãe ficou como que fulminada com o positi-
vismo da minha resposta.

E's louco ! replicou ella, tentando dominar-me.

fjftfii-"'.-* '
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A pouca edade é que te faz fallar assim. Aos desoito
annos não ha uma única educanda do Sacré Coeur, que
não queira ser freira, nem um so discípulo dos Jesuítas
qne deixe de querer entrar no noviciado. Isto porém não
os impede, accrescentou ella, com um sorriso appro-
priado á occasião, de casarem uns com os outros, sem
testemunharem pezar por terem obedecido a seus pães,
mais prudentes do que elles. Os reverendos Padres con-
seguem mais facilmente isto, do que inspirar-lhes vo-
cação decidida para a vida religiosa.

Certifico-lhe, minha mãe, que os Jesuítas nem
uma única palavra me têm dito, que manifeste o seu
desejo de que eu entre na sua Ordem.

Creio-o ; são muito finos para praticarem tal in-
conveniência. Convencer-te-hia porém que pensas erra-
damente acerca delles, se podesse fazer-te certas revê-
1 ações.

Nem eu desejo que m'as confie, minha mãe.
Tenho as minhas convicções, e não quero outras.

Pobre creanca I Se tu os conhecesses ! ¦¦¦'¦¦*.-
Feriu-me esta exclamação. à

Mas creio, minha mãe, que foi nos seus conselhos
que eu aprendi a amar os bons Padres, quando m^os in-
dicava como o ideal religioso. Mudou acaso de opinião,
minha mãe, para me accusar assim de demasida credu-
lidade? N'esse caso, se me engana o coração, foi o seu
erro que me perdeu.

Minha mãe conheceu que tinha avançado de mais.
Não digo que elles não sejam bons Padres, mas (

sei positivamente que desejam prender-te á sua Ordem.
Confesso-te que se isso acontecer, sentirei um violento
pesar.

Não a comprehendo, minha mãe. Peço-lhe que
use commigo toda a franqueza. Não estava na sua
mente, fazendo^me educar por elles, inspirar-me idéas de
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isolamento?... Explique-se, minha mãe, peço-lh'o insí
tantemente.

Minha mãe não estava prevenida para responder
esta interrogação..Disse-me apenas, com doçura :

Se tivesse sido essa a vontade de Deus 1
O mysterio devassava-se.

Ah 1 percebo, minha mãe. Quando tinha doisl
filhos, e reservava para um delles todos os esplendores
da sua posição mundana, não soffria o seu coração, ven-
do-me renunciar á parte da minha herança de familia,

para que o esplendor do nosso nome fosse maior ainda,
accumulando n'um, toda a fortuna da nossa casa. Ap-

provou então a minha vocação, applaudia-se delia.
Parece-me, minha mãe, que a minha reminiscencia é
fiel. Bem me.recordo de lhe ouvir, mil vezes, que nada
havia mais bello nas grandes famílias, do que ver enca-
minharem-se os filhos segundos para o estado sacerdotal,

-renunciando ao mundo.
¦¦"'¦(Isso é verdade.

E já hoje não pensa assim ?
Não, meu filho, porque tu pertences agora á tua

familia, à perpetuação do teu nome illustre,
Não comprehendo a theoria que me rouba a von-

tade própria, e me põe na dependência de uma entidade
ideal, a minha raça, para servir a qual, devo, mau gra-
do meu, perpetual-a ¦-^

Minha mãe irritou-se : eu tinha vibrado uma corda ]
sensível. v"

Sesrue o teu caminho, visto que conheces tão

pouco o que significa a palavra honra, e não com-

prehendes o que é uma raça. Vae, realisa as tuas aspi-
rações plebeas.

Seguiu-se entre nós um profundo silencio. Quiz to-
íflar-lhe a mão e beijal-a, mas ella retirou-n^a,
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